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SECA NO ESTADO

Acordo para limitar uso
da água no Rio Jucu
Medidas como horário
para captação da água
serão firmadas por
indústrias, agricultores
e empresas de
abastecimento

Nathália Barreto

Um acordo entre indústrias,
agricultores e empresas de
abastecimento de água vai

ser firmado na quarta-feira, em
Domingos Martins, na região ser-
rana do Estado, estabelecendo
medidas de controle do uso da
água do Rio Jucu.

Segundo o presidente do Comitê
Bacia do Rio Jucu, Élio de Castro,
o acordo vai determinar horários
para a captação da água do rio a
fim de evitar que a situação atual
de abastecimento, decorrente da
estiagem, se agrave.

“Vamos determinar horários pa-

ra a captação da água e critérios
para o uso da água, evitando a irri-
gação, por exemplo. Tudo isso
considerando a oferta hídrica
atual, que é bem baixa”, explicou.

Ainda de acordo com Castro, to-
das as concessionárias que fazem
o abastecimento de água dos mu-
nicípios atendidos pelo Rio Jucu
vão participar do acordo.

“A situação continua crítica, en-
tão nada mais justo que façamos
essa discussão”, declarou.

Atualmente, o Rio Jucu – qu e
abastece parte da Grande Vitória –
está abaixo do nível de vazão con-
siderado crítico: na última quarta
foi medida uma vazão de 4.953 li-
tros por segundo (l/s) nos pontos
de captação da Companhia Espíri-
to-Santense de Saneamento (Ce-
san), sendo que a vazão é conside-
rada crítica abaixo de 5.292 l/s.

O rio Santa Maria da Vitória
também continua em nível abaixo
do crítico, porém conta com a re-
presa de Rio Bonito, que está ga-
rantindo o abastecimento da po-

pulação. Segundo a Cesan, ainda
não houve problemas no abasteci-
mento na Grande Vitória decor-
rentes da estiagem.

AÇ Õ ES
Com 26 municípios capixabas

racionando água, algumas medi-
das estão sendo tomadas para
amenizar a pior crise hídrica dos
últimos 80 anos.

O governo do Estado anunciou,
na última sexta, a construção de 32
novas barragens em todo o Estado
e um novo sistema para captação
do rio Reis Magos, na Serra, que
vai beneficiar 150 mil pessoas.

Estudos para a construção de
barragens no Rio Jucu e no rio Ita-
pemirim, no Sul do Estado, tam-
bém estão sendo feitos pelo gover-
no. Além disso, as prefeituras têm
adotado medidas para combater o
desperdício de água, como a apli-
cação de multas e o desligamento
de chuveiros das praias. Há ainda,
em Guarapari, projeto para co-
brança de pedágio a turistas.

RODRIGO GAVINI - 16/10/2015

PONTO DE CAPTAÇÃO de água do Rio Jucu pela Cesan: rio está abaixo do nível de vazão considerado crítico

Previsão de chuva
mais volumosa na 4ª

A previsão do tempo para
quarta e quinta-feira indica pan-
cadas de chuva no Estado. Na
Grande Vitória, segundo a me-
teorologista da Climatempo Fa-
biana Weykamp, pode chover de
10 a 20 milímetros nesses dias.

“O prognóstico também é bom
para a primeira semana de no-
vembro. A expectativa é de pan-
cadas de chuva com mais fre-
quência, e possibilidade de tem-
porais. Se a previsão se mantiver,
Vitória pode ter uma quebra nes-
se padrão de pouca ou nenhuma
chuva dos últimos meses.”

Marinha proíbe jet ski
e lancha em 7 pontos

Com a proximidade do verão,
novas regras e proibições para
embarcações motorizadas e à ve-
la foram criadas pela Marinha pa-
ra dar mais segurança a banhistas
em quatro pontos de Vitória e Vi-
la Velha. Guarapari também vai
receber restrições em três pontos
nos próximos dias, nas praias do
Morro, Bacutia e Meaípe.

A partir de agora, jet skis e pe-
quenos barcos não poderão pas-
sar entre as ilhas e orlas onde ba-
nhistas costumam nadar em
Camburi, na Ilha do Boi, na Praia
da Costa e em Itapoã. Em outros
pontos, a velocidade foi limitada.

Na capital, as proibições valem
para a região da praia de Cambu-
ri e Ilha do Socó, e também a 200
metros desta ilha. As embarca-
ções ficam proibidas de trafegar e
devem respeitar o limite mínimo
de distância, que vai ser marcado
por boias. O mesmo vale para a
área entre a Ilha do Boi e a Ilha
Galheta de Fora, onde fica proibi-
do o tráfego de embarcações, que
deverão contornar pelo local.

Outro ponto alterado na capital
é entre a Ilha do Boi e a Ilha do
Frade, onde o sentido do tráfego
foi alterado e o limite de veloci-
dade de 10 nós, ou 18 km/h.

Já em Vila Velha, o tráfego fica
proibido na Enseada da Sereia,

na Praia da Costa, e entre a Ponta
de Itapoã e a Ilha de Pituã.

Para embarcações que preci-
sam desembarcar na areia, como
os jet skis, a velocidade máxima
permitida é de 3 nós, ou 5 km/h,
como explicou o capitão-de-Mar-
e-Guerra da Capitania dos Portos,
Marcos Aurélio de Arruda.

“É importante respeitar os li-
mites de velocidade em locais on-
de é comum ter banhistas e prati-
cantes de esportes aquáticos para
garantir a segurança de todos.”

Segundo ele, até o dia 15 de no-
vembro, quem descumprir as no-
vas regras não será multado. De-
pois, as punições começam a va-
ler. Quem infringir as normas terá
de pagar multa de R$ 40 a R$
3.200, de acordo com a infração,
podendo ter a licença para nave-
gação suspensa ou cancelada.

As mudanças estão sendo feitas
em parceria com o governo do
Estado, que vai instalar as boias
para delimitar as áreas aponta-
das. Segundo o secretário de Es-
tado do Turismo, José Sales Filho,
a ação é uma forma de organizar
o turismo na Grande Vitória.

“São regras para uma convi-
vência civilizada nas praias.
Também vamos fazer a conscien-
tização da população em parceria
com as prefeituras”, afirmou.

LEONARDO DUARTE - 15/12/2014

M I L I TA R ES
d u ra n t e
fiscalização:
multas variam
de R$ 40 a
R$ 3.200, de
acordo com
a infração
cometida

SAIBA MAIS

Velocidade limitada em praias
Novas regras
> JET SKIS e pequenos barcos não

poderão passar entre as ilhas e or-
las onde banhistas costumam na-
dar em Camburi, na Ilha do Boi, na
Praia da Costa e em Itapoã

V E LO C I DA D E
> SE O DONO da embarcação quiser

chegar até a praia, a exemplo dos
jet skis, deverá trafegar com veloci-
dade máxima de 3 nós, ou 5 km/h.

> NA REGIÃO que vai do Canal de
Camburi à Ilha do Boi a velocidade
das embarcações fica limitada a 10
nós, ou 18 km/h.

> OUTRO PONTO alterado na capital é
entre a Ilha do Boi e a Ilha do Frade,

onde o sentido do tráfego foi alte-
rado e estabelecido o limite de ve-
locidade de 10 nós, ou 18 km/h.

Pro i b i ç õ e s
V I TÓ R I A
> FICA proibido o tráfego de embar-

cações entre a praia de Camburi e a
Ilha do Socó, respeitando um raio
de 200m da ilha.

> ENTRE a Ilha do Boi e a Ilha Galheta
de Fora, o tráfego fica proibido e de-
verá ser feito o contorno pelo local.

VILA VELHA
> FICA PROIBIDO o tráfego na Ensea-

da da Sereia e na Ponta de Itapoã
até a Ilha Pituã, com um limite mí-
nimo do raio de 200m da ilha.

M u l ta s
> ATÉ O DIA 15 de novembro, donos de

embarcações serão apenas adver-
tidos sobre as novas regras. Depois
disso, começam a valer as multas
para infrações, que variam de R$
40 a R$ 3.200.

> D E N Ú N C I AS podem ser feitas pelo
telefone 2124-6526 ou e-mail para
d e n u n c i a @ c p e s . m a r. m i l . b r.

Fonte: Agerh.

Vazão do rio
Situação no Rio Jucu, que abastece 1 milhão na Grande Vitória

ADEMIR RIBEIRO - 28/07/2014

ILHA DO SOCÓ, em Camburi

MÉDIA PARA
OUTUBRO
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*Medição no local de captação da Cesan no Rio Jucu, realizada em 21/10/2015.

* Vazão em litros
por segundo

ATUAL* CRÍTICA
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